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A partir de 197 »̂ as entidades de representação legal 

dos es tudantes da UPIíí? sofrerani unia evolução em ternos 
de organização, partindo de uma apatia e desinteresse 
q.ue existiam anteriormente dos estudantes em relação a 
seus órgãos representativos, assistimos ao início de uma 
caracterização das entidades estudantis, tendo como base 
as reivindicações específicas de cada Centro e da Dfoiver
sidade.
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Compreendemos que a busca das soluções dos proble­
mas particulares da Universidade compete também aos es, 
tudantes e não apenas ao corpo administrativo. As rei­
vindicações estudantis se tornam mais consistentes 
quando feitas através dos diretórios académicos e do 
Diretório Central dos Estudantes e, estes só se tomam 
representativos na medida em que traduzem os anseios da 
maioria dos universitários.

As eleições para o DCE é in d ire ta , de acordo com o 
disposto no decreto-lei 228. Apesar do no3so posiciona 
mento contrário a esse tipo de escolha estamos partici 
pando porque entendemos que só uma atuação crítica di­
ante dos fatos permitirá una transformação futura,
POH QUE ‘»OPÇãO»?

Entendemos que ê  papel da universidade não so for­
mar bons profissionais, mas também dotá-los de uma 
consciência crítica diante da realidade social em que 
vivemos.

Cabe ao estudante participar do seu ensino como su­
jeito  ativo, através do engajamento na solução dos prg, 
blemas específicos de cada curso, para isso, é necessá 
rio o debate e a discussão livres, coa liberdade de re 
união e de expressão. A participação consciente é una 
maneira de nos prepararmos para a vida profissional fu 
tura.



POR KBIHOKBS COHBIC013 TM EI3IHO:

- jpelo incentivo a una maior participação estudantil 
nas entidades representativas

- por um questionamento crítico  do nível de ensino mi­* *
nistrado pela Universidade

- pela melhoria quantitativa e qualitativa do corpo do 
cente

- pelo incentivo as pesquisas
- pelo diálogo franco e aterto entre corno docente e 

discente
*- por melhores condições de funcionamento dos laborató
* rios de ensino
- por melhores condições físicas nas salas de aulas
-  por uma maior participação dos estudantes nas refor­

mulações curriculares
- por uma maior participação dos estudantes nos órgãos 

de decisão da Ohiversidade
- por mais e melhores livros para a Biblioteca Central 

e pela melhoria do acesso a mesma
-  por mais verbas para a Universidade
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• através de promoções c u ltu r a is : concursos, palestras, 
seminários, debates, shovs etc



-  pelas eleições diretas paia os diretórios
-  pela divulgação através de um jornal próprio da atua 

çao do DCE
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-  por melhores condições de habitação ,
- pelo aumento de vagas nas residências universitárias;
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-  pela melhoria do atendimento de tr&nspo 
vos ao campus e ao Centro de Ciências d:

tes . co le ti- 
Saude

pelo cumprimento da le i  municipal que regulamenta 
venda de "ticlets'1 aos estudantes pelo Sindicato de
Transportes Coletivos

M m «  i
-  somos contra o aumento de taxas
-  a participação restrita dos estudantes nos conselhos, 

colegiados e departamentos
- o jubilamento
- as restrições aos órgãos de divulgação das entidades 

estudantis
para atingirmos os objetives acima propostos necessita 
mos da participação de todos os estudantes da OFM nas 
promoções de seu órgão de representação máxima.
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